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No programa de  melhoramento que vem sendo desenvolvido p e l o  

d e  I n v e s t i g a ç õ e s  das  Fer rugens  do foram r e a l i z a d a s  a lgu-  

mas que a de  r e s i s t ê n c i a  ao fungo 

e t  p a r a  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  de 

arabica L., p r i n c i p a l m e n t e  o c u l t i v a r  C a t u r r a .  Como r e s u l t a d o ,  f o i  o b t i d o  um 

h í b r i d o  q u e  s o b r e s s a i a  dos  demais p o r  a p r e s e n t a r  r e s i s t ê n c i a  c o n t r a  a m a i o r i a  

d a s  raças de  ferrugem existentes na c o l e ç ã o  do e que era or iundo  do 

cruzamento entre o 'H íb r ido  de  e o Vermelho' 

E LOPES (15). 

P o s t e r i o r m e n t e ,  gerações d e s s e  cruzamento foram no país 

em e a programa de  seleção, recebendo as 

r e s u l t a n t e s  a denominação g e n é r i c a  de  na  Univers idade  F e d e r a l  

d e  Viçosa, (14). 

Ensaios d e  a d a p t a ç ã o  e p r o d u t i v i d a d e  permit i ram v e r i f i c a r  que 

d a  certas p r o g ê n i e s  de  apresentavam 

tuas e um bom comportamento d i v e r s a s  lo-  

c a l i d a d e s  quando comparadas aos c u l t i v a r e s  mais recomendados de  f ea 

arabica L. Mundo Novo e p e l o  que a d e s s e  material p a r a  

o p l a n t i o  p a r e c i a  mui to  p romissora  (3,  4, 5, 7 ,  13, 14, 15, 31, 32 , 

53, 61, 
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Não o b s t a n t e  a e l e v a d a  p o t e n c i a l i d a d e  d e s s a s  p r o g ê n i e s ,  RENA st  

a l i i  (66) cons ta ta ram em algumas delas a o c o r r ê n c i a  de morte  s ú b i t a  e 

d e  p o n t e i r o s  ( após p e r í o d o s  de  g randes  produções ,  o q u e  carat 

um p r o c e s s o  d e  f i s i o l ó g i c o  que a c e n t u a  a 

produção,  promove a perda  do v i g o r ,  r e d u z  a longev idade  das  p l a n t a s  

e culmina com a mor te  das  mesmas, assim s u a  d i s t r i b u i ç ã o  pa ra  

os p r o d u t o r e s ,  e tornando i n ú t e i s  os  r e a l i z a d o s  p o r  mui-  

t o  para a obtenção  d e s s e  

Na t e n t a t i v a  de  melhor  o algumas h i p ó t e s e s  têm 

s i d o  l e v a n t a d a s  envolvendo p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t e  aérea, mais e s p e c i f i c a m e n t e  

a capac idade  eficiência do a p a r e l h o  (2 ,  27, 28, 

e re legando  a um segundo p lano  o do metabolismo 

68, e a eficiência de  recuperação  do sistema r a d i c u l a r  (25, 27, 

67, 7 0 ,  71). De uma maneira gera l ,  nos e s t u d o s  deste a 

e demanda de  tempo d e  a l g u n s  métodos,  e a a r t i f i c i a l i d a d e  de  o u t r o s  f e i t o s  " i n  

são apon tados  como empeci lhos  que d i f i c u l t a m  e s t u d a r  e t i r a r  conc lusões  

s o b r e  o da r a i z  no fenômeno de  f i s i o l ó g i c a ,  v i s t o  

que alteram as c o n d i ç õ e s  normais do so lo  e da p l a n t a  podendo mascarar os 

A u t i l i z a ç ã o  da técnica de  p o r  combinações r e c i p r o c a s , '  ape- 

sar d a s  e n x e r t o  x por ta- enxer to ,  e somente permi ta  o b t e r  con 

de  maneira  i n d i r e t a ,  p a r e c e  ser uma i n t e r e s s a n t e  p a r a  se 

v e r i f i c a r  " i n  s i t u " ,  a p a r t i c i p a ç ã o  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  da p a r t e  a é r e a  

no p r o c e s s o  de  sem i n t e r f e r i r  n a  r e l a ç ã o  s o l o- p l a n t a .  d i s s o ,  p g  

d e  c o n s t i t u i r - s e  numa a l t e r n a t i v a  f i t o t é c n i c a  v i á v e l  para uma s o l u ç ã o  mais  rá- 

p i d a  do problema,  p o i s  através de  métodos g e n é t i c o s  i m p l i c a r i a  em g r a n d e  g a s t o  

,de tempo. 

Em face do e x p o s t o ,  o p r e s e n t e  t r a b a l h o  t e v e  os s e g u i n t e s  o b j e t i v o s :  

1. A v a l i a r  o e f e i t o  de  d i f e r e n t e s  por ta- enxer tos  de  no 

c r e s c i m e n t o  e no "die- back" f i s i o l ó g i c o  de  algumas p r o g ê n i e s  de 
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2. Verificar a participação do sistema radicular da parte aé- 

rea, no processo de f is iológico dessas plantas. 



LITERATURA 

2.1. O "die- back" do 

A mor te  d e  p o n t e i r o s  mui to  comum e tem s i d o  o b j e t o  d e  

inúmeros e s t u d o s  na  c u l t u r a  do café, sendo r e l a t a d a  s u a  o c o r r ê n c i a  v á r i a s  

regiões do mundo (12, 17, 18, 20, 21, 27, 29, 39, 41, 

63, 67, 69, 77, 78, 80). O caracteriza p e l a  

dos  ramos a gemas terminais propagando- se até a tese 

d o s  mesmos, a t i n g i n d o  f o l h a s  e frutos, RIBEIRO FILHO e BITANCOURT 

p e s q u i s a s  e revisões feitas sobre o a s s u n t o ,  apontam v á r i o s  fato- 

res que em c o n j u n t o  ou i s o l a d o s  são r e s p o n s á v e i s  p e l a  m a n i f e s t a ç ã o  do "die- 

back", tais como: cond ições  

expos ição  l u z  solar i n t e n s a ;  problemas de- 

f i c i ê n c i a  d e  n i t r o g ê n i o  e fatores g e n é t i c o s ;  e muito gran- 

d e s  a s s o c i a d a s  d e f i c i ê n c i a  na  e l a b o r a ç ã o  d e  (12, 17, 

21, 39, 41, 5 8 ,  60, 63, 66, 67, 69, 77,  78, 80) .  

fenômeno, ressaltam C e FRANCO uma 

enfermidade d i t a  e sim um d i s t ú r b i o  motivado por v á r i a s  c a u s a s ,  

sendo m a i s  f requen temente  c o n s i d e r a d o  como um complexo f i s i o l ó g i c o- p a t o l ó g i c o .  



P a r a  BECKLEY (12) no e n t a n t o ,  são duas as p r i n c i p a i s  c a u s a s  que  si- 

mul t aneamen te  ou não, p e l o  "die- back" de  origem f i s i o l ó g i c a  ra-  

mos: a p r i m e i r a  seria o inadequado supr imento  d e  n i t r o g ê n i o  no d e  

maior  demanda e que  ser a l i v i a d o  p e l a  f e r t i l i z a ç ã o  em con- 

d i ç õ e s  adequadas  de  umidade do so lo ;  e a segunda devido 6 d e f i c i ê n c i a  no s u p r i  

mento d e  como de  uma produção e levada ,  e que pode 

ser amenizada p e l a  remoção da a q u a l  são desv iados  g rande  p a r t e  

dos  d e  reserva. Nesta s i t u a ç ã o ,  a p o n t a  NUTMAN 

há s u f i c i e n t e  d e  n e c e s s á r i o s  p a r a  a r e s p i r a ç ã o  e 

mento t a n t o  dos  ramos como da sistema r a d i c u l a r ,  provocando assim a morte  

p a r t e  dos  mesmos. 

Nas f l o r e s t a s  da c e n t r o  de  origem do c a f e e i r o ,  este cresce 

sombreado produzindo f r u t o s  apenas  em q u a n t i d a d e  s u f i c i e n t e  p a r a  g a r a n t i r  a 

s o b r e v i v ê n c i a  d a  e s p é c i e ,  e x p l i c a  (77). Na a t u a l i d a d e  o 

a um c u l t i v o  i n t e n s o ,  normalmente a pleno  sol, forçando-o a 

mais do que s u a  capac idade  f i s i o l ó g i c a  natural  p e r m i t e ,  favorecendo o 

c r e s c i m e n t o  em d e t r i m e n t o  de  o u t r a s  p a r t e s  da p l a n t a ,  o que 6 

a i n d a  mais p r i n c i p a l m e n t e  p e l o  uso de  adubações pesadas  e seleções de  

p l a n t a s  mais FRANCO 

c 

Segundo os f r u t o s  são de  fa to  um dreno  mui to  mais  f o r  

que  as  partes podendo c h e g a r  a r e p r e s e n t a r  da matéria 

seca t o t a l  da p l a n t a ,  e a i n d a ,  de  acordo  com (25) c o n t e r  

d o s  n u t r i e n t e s  m i n e r a i s  a b s o r v i d o s .  Por l a d o ,  (35) 

conteúdo d e  amido en f o l h a s  e ramos sem f r u t o s  do que n a q u e l e s  com f r u t o s ,  a- 

lém do mais houve uma maior e mais r á p i d a  de  e de n u t r i -  

e n t e s ,  p r i n c i p a l m e n t e  N e quando a produção era r e l a t i v a m e n t e  e l e v a d a .  Tais 

r e s u l t a d o s  parecem e x p l i c a r  p e l o  menos p a r c i a l m e n t e  a mor te  de  ramos e até 

mo raizes r e l a t a d a  p o r  v á r i o s  p e s q u i s a d o r e s  (12, 20, 21, 27, 29, 60, 

63, como d e  uma superprodução.  

Nas cond ições  brasileiras, FRANCO c o n s i d e r a  que a causa  mais 

f r e q u e n t e  "die- back" j u s t a m e n t e  a da p l a n t a ,  que  esgota as 
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r e s e r v a s  de  e de  n i t r o g ê n i o  que  são u t i l i z a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  

a de  p r o t e í n a s ,  promovendo assim a mor te  dos  ramos e r a i z e s ,  O ca- 

feeiro, c i t a  o a u t o r ,  de  uma maneira  geral 6 b a s t a n t e  s u s c e t í v e l  a este t i p o  

de “die- back“,  que pode ser amenizado p o r  meio de  adubações  e t r a t o s  c u l t u r a i s  

adequados mas não se consegue e l i m i n á- l o  completamente. 

BITANCOURT no Estado d e  São Paulo ,  v e r i f i c o u  que os 

mais a f e t a d o s  p e l a  “seca f i s i o l ó g i c a “  dos  ramos r e s u l t a d o  de  produções 

mui to  g r a n d e s ,  um sistema r a d i c u l a r  r e d u z i d o ,  o que segundo e- 

l e  era d e  uma f a l t a  de  adubação adequada ou de adubações mal 

que favoreciam o cresc imento  da p a r t e  aérea em d e t r i m e n t o  da raiz .  

s i s t e m a  r a d i c u l a r  r e d u z i d o ,  apontam RAMOS e t  a l i i  redunda aparen temente  

numa menor d e  e d e  n u t r i e n t e s  do so lo  i n f l u e n c i a n d o  no 

t o  e na 

Ver i f i cando  o e f e i t o  combinado d a  i n t e n s i d a d e  luminosa  e de  

n i t r o g ê n i o  s o b r e  a i n c i d ê n c i a  d e  “die- back“ em p l a n t a s  do c u l t i v a r  Bourbon- 

& (58) observaram uma diminuição na  i n c i -  

dênc ia  d e s t e  quando se aumentavam os  n u t r i e n t e  em q u e s t ã o ,  

p r i n c i p a l m e n t e  a pleno  s o l .  

acordo  com BAKER a a p l i c a ç ã o  de  d o s e s  

de  f e r t i l i z a n t e s  en s o l o s  de  ba ixa  f e r t i l i d a d e  r e d u z  a s e v e r i d a d e  

do a t a q u e  d e  “die- back“,  devido a que um aumento no c resc imento  

que  deve r e d u n d a r  en maior  d i s p o n i b i l i d a d e  de  e 

r e l a ç ã o  Por  lado,  citações feitas p e l o s  a u t o r e s  sugerem que  

o aumento da produção de  como d a  f e r t i l i z a ç ã o  

r e l a c i o n a d a  com a prevenção de  f o l i a r  e 

a manutenção de  a l t o s  n í v e i s  de  K na da c o l h e i t a ,  o que faci l i ta  o 

p o r t e  dos d e  r e s e r v a .  

A morte f i s i o l ó g i c a  de  p o n t e i r a s  v a r i a  as va- 

r i e d a d e s  e c u l t i v a r e s ,  conforme f o i  r e l a t a d o  p o r  RIBEIRO FILHO q u e  

vou maior  r e s i s t ê n c i a  a o  fenômeno n a  v a r i e d a d e  Mundo Novo quando 
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as  v a r i e d a d e s  C a t u r r a ,  Caturra Amarelo, Bourbon e Bourbon Amarelo, que 

entre si n í v e i s  semelhan tes  d e  "die- back". 

Mais RENA e t  a l i i  (69) apontaram d i f e r e n ç a s  marcantes 

na i n c i d ê n c i a  de  "die- back" entre  c u l t i v a r e s  e e n t r e  p r o g ê n i e s  d e  um mesmo 

r e s s a l t a n d o  a e l e v a d a  o c o r r ê n c i a  d e s t e  d i s t ú r b i o  observada em 

p r o g ê n i e s  de  que s i d o  o b j e t o  de mui tos  e s t u d o s  nos anos  

(1, 27, 29, 67, 68, 69). 

2.2. O e o "die- back" f i s i o l ó g i c o  

Embora um material com e l e v a d a  p o t e n c i a l i d a d e ,  err algumas p r o g ê n i e s  

de  tem se v e r i f i c a d o  a o c o r r ê n c i a  d e  morte  s ú b i t a  e p r o g r e s s i v a  d e  

p o n t e i r o s  a p ó s  de g randes  produções ,  s e g u i d a  de  pe rda  do 

v i g o r  com redução da v i d a  Útil e morte  das  p l a n t a s ,  ev idenc iando  

assim um p r o c e s s o  de f i s i o l ó g i c o  provavelmente  de origem g e n é t i c a ,  

NA e t  a l i i  (68). 

H i p ó t e s e s  l e v a n t a d a s  p o r  RENA e t  a l i i  sugerem que  a eficiência 

do p rocesso  r e s p o n s á v e l  p e l a  produção de  seria 

o mais i m p o r t a n t e  que c o n t r i b u i  p a r a  a precoce  d a s  

mais s u s c e t í v e i s ,  v i s t o  que  n e s t a s  há  baixa do teor 

de  e do v i g o r  logo  após  a c o l h e i t a ,  ao passo que n a s  

pouco s u s c e t í v e i s  a recuperação  e' maior .  (12, 60, 77) e n t r e  o u t r o s ,  

r e l a c i o n a r a m  a seca de remos, de  comum o c o r r ê n c i a  no cafeeiro, com a 

cia  d e  

P a r a  CARVALHO (27) o t e o r  de  amido não e' um i n d i c a d o r  das  

reais de  p o i s  a q u a n t i d a d e  das  mesmas depende 

do c r e s c i m e n t o  r e a l i z a d o  no pe r íodo  a n t e r i o r ,  que,  o con 

sumo d e  amido f o l i a r  não e' e x c l u s i v o  da p o i s  foram 
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observados  t e o r e s  de amido semelhantes em p l a n t a s  com e sem f r u t o s .  Por o u t r o  

l a d o ,  obse rvações  feitas p o r  WORMER ( 8 0 )  que o amido em reservas 

t e  manter o cresc imento  a p e n a s  p o r  pouco tempo, e de acordo 

RENA MAESTRI ele rap idamente  esgotado p e l o s  v e g e t a t i v o s  e re- 

m expansão.  Assim, p a r a  este a u t o r  a causa  

aparen temente  não r e s i d e  na  r e s e r v a  d e  e sim na 

capac idade  que função  da área f o l i a r  p o r  p l a n t a  e da t a x a  ne 

l i q u i d a  c o r r e n t e .  

RENA e t  a l i i  postularam que n a s  p r o g ê n i e s  de mais 

a o  f i s i o l ó g i c o  h a v e r i a  também maior  

e l e v a d a s  que  normalmente ocorrem n a  de  maior  crescimento d o s  

tos ,  o que  aumenta r i a  as t a x a s  r e s p i r a t ó r i a s  e abaixando 

a l i q u i d a  a v a l o r e s  n e g a t i v o s ,  jus tamente  no de  maior  de- 

manda de  O e algumas de segundo 

o p e s q u i s a d o r ,  deveriam a p r e s e n t a r  problemas  semelhantes, sua 

l i q u i d a  6 b a s t a n t e  e l e v a d a ,  e ,  no c a s o  do , a d i s p e r s ã o  

das  f l o r a d a s  uma d i s t r i b u i ç ã o  mais adequada e menos s e v e r a  do consumo 

de  f o t o a s s i m i l a d o s ,  v i s t o  que f l o r a d a s  c o n c e n t r a d a s ,  conforme i n d i c a  

BAKER produzem grande  número de  f r u t o s  num mesmo e s t á g i o  d e  

c o n s t i t u i n d o  um dreno  m u i t o  f o r t e  de  

Trabalhando com tiras de  c a f e e i r o s  não e susce- 

t í v e i s  a o  c o n s t a t o u  que de  fato n e s t e s  há 

mais acen tuado  n a  taxa de  evo lução  de o x i g ê n i o  com aumentos g r a d u a i s  

de t empera tu ra  s u p e r i o r e s  de  máximo desempenho 

Tentando a b o r d a r  v á r i o s  a s p e c t o s  r e l a c i o n a d o s  com a desordem 

CARVALHO (27) e x p l i c a  que n a s  p r o g ê n i e s  sujeitas a , 

nos a n o s  d e  g r a n d e  carga na r e l a ç ã o  que afeta sen- 

s i v e l m e n t e  o c r e s c i m e n t o  e diminu i  a capac idade  o 

que  a s s o c i a d o  a t e m p e r a t u r a s  e l e v a d a s  na  de  maior  r equer imento  de  

s in t a to s ,  redunda na  queda d e  f o l h a s  e seca de ramos. a d i ç ã o  a o 
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segundo p a r e c e  não p o s s u i r  um mecanismo f i s i o l ó g i c o  ade- 

quado que regule o tamanho da semente e o número de f r u t o s  p o r  p l a n t a s  em 

ção da s u a  capac idade  

A maioria dos  e s t u d o s  r e a l i z a d o s  com o i n t u i t o  de  e x p l i c a r  o "die- 

back" f i s i o l ó g i c o  que se manifesta t a n t o  no no c a f e e i r o  de  m 

geral, p r i n c i p a l m e n t e  a p a r t e  aérea. o 

do sistema r a d i c u l a r  p a r e c e  e v i d e n t e ,  que produções  mui to  g r a n d e s ,  a- 

fetam o c r e s c i m e n t o  r a d i c u l a r  conforme apontam v á r i o s  a u t o r e s  ( 12,  21, 

60, 67, 7 7 ,  Neste s e n t i d o  RENA et a l i i  (69) não descartam a 

da e f i c i ê n c i a  de  recuperação  do s i s t e m a  r a d i c u l a r  ser o f a t o r  - 

co lapso , '  embora não a como sendo a causa  p r i m á r i a  do 

cesso. 

De acordo  com NUTMAN (60) a mor te  de  ramos que acompanhada da mor- 

t e  de m u i t a s  raizes " s u p o r t e  d a s  r a i z e s  a b s o r v e n t e s " ,  as q u a i s  n a  s u a  g rande  

m a i o r i a  não regeneram, r e d u z  s e n s i v e l m e n t e  a área d e  r a d i c u l a r  que  se 

r e c u p e r a  apenas  p a r c i a l m e n t e ,  sendo t a l v e z  esta a causa r e s p o n s á v e l  p o r  

a t a q u e s  de "die-back" que agravam cada vez  mais o problema, p r in-  

c i p a l m e n t e  nos  a n o s  de  g r a n d e  carga. 

Não o b s t a n t e ,  os métodos u t i l i z a d o s  p a r a  o e s t u d o  da mor te  r a d i c u l a r ,  

a l g u n s  t r a b a l h o s o s  e mui to  morosos,  e o u t r o s  p o r  s u a  a r t i f i c i a l i d a d e ,  

tem d i f i c u l t a d o  tirar c o n c l u s õ e s  s o b r e  o da r a i z  no 

A t r a v é s  da análise " i n  loco"  p e l a  técnica de o b s e r v a t ó r i o s  

res, CARVALHO e t  a l i i  (29) es tudando  a r e l a ç ã o  entre  a seca de  ramos e a morte  

r a d i c u l a r  verificaram, que t a n t o  para o como p a r a  

a l t a m e n t e  s u s c e t í v e l  a o  a morte  de  raizes f o i  semelhante ape- 

sar do ter a mais. a seca de  ramos 

f o i  de na e de  no Tais r e s u l t a d o s  segundo o au- 

t o r ,  ter  s i d o  i n f l u e n c i a d o s  p e l a s  cond ições  ar t i f ic ia is  do exper imenta .  

A morte d e  ra izes  f i n a s  no c a f e e i r o  c i t a  a i n d a  o p e s q u i s a d o r ,  p a r e c e  f a z e r  p a r  



t e  d e  um c i c l o  normal de  e l iminação  e renovação,  que  m u i t a  não 

depende da f a l t a  de  

Segundo CARVALHO e t  a l i i  (28) as p l a n t a s  mais a t i n g i d a s  p e l a  seca 

dos  ramos, são jus tamente  as que pareciam mais e com me- 

l h o r  a s p e c t o  não sendo sanado o nem com o uso de 

adubações  pesadas .  Desta maneira  RENA G MAESTRI (67) consideram as d e f i c i ê n-  

cias e o s  e n c o n t r a d o s ,  e não c a u s a s  

de  não havendo p o r t a n t o  uma r e l a ç ã o  d i r e t a  e n t r e  o metabolismo mine- 

ra l  e o A s  v a r i a ç õ e s  apenas  mal fun-  

cionamento do r a d i c u l a r  RENA e t  a l i i  (69).  

No entanto, conforme c i t a d o  p o r  MULLER uma c o l h e i t a  g rande  

pode d i m i n u i r  cons ide rave lmente  o dos n u t r i e n t e s  de  uma p l a n t a ,  p e l o  que 

a d i s p o n i b i l i d a d e  c o n s t a n t e  dos  e lementos  facilmente de  espe- 

cia l  i m p o r t â n c i a ,  p o i s  s u a  escassez pode p r e j u d i c a r  c e r t o s  em f a v o r  de 

o u t r o s .  No caso  de  P e K p o r  exemplo, poderá  o c o r r e r  algum esgotamento 

n u t r i e n t e s  porque o de  u t i l i z a ç ã o  mais e levado  que o i n d i c e  de 

p r i n c i p a l m e n t e  nos p e r í o d o s  d e  e 

P a r a  os f r u t o s  do cafeeiro são sem dúvida  um dreno  

t o  for te .  Desta s o r t e ,  uma carga e x c e s s i v a  impõe na uma demanda e leva-  

da de  p o t á s s i o  e que deve ser  satisfeita nun espaço  

de  r e l a t i v a m e n t e  (35 ) .  Tal s i t u a ç ã o  pode ser amenizada na- 

p e l a  o c o r r ê n c i a  d e  v á r i a s  f l o r a d a s  que um consumo menos 

de  n u t r i e n t e s  e quando comparadas com uma 

BAKER (21). 

acordo  com c i t a d o  p o r  G em ter- 

mos gerais, a a t i v i d a d e  " p e r  si" seria le ta l  p l a n t a ,  e a remoção 

das  f lores e frutos podia  a d i a r  ou e v i t a r  a algumas 

mesmo ci ta  que a de  n u t r i e n t e s  das  p a r t e s  para 

os grãos c a u s a  a t r a v é s  de  um de i n a n i ç ã o .  



No c a f e e i r o  e s p e c i f i c a m e n t e ,  (26) observaram que 

p l a n t a s  d e  a p r e s e n ç a  d e  f l o r e s  e f r u t o s  r e s u l t a  ern maior  

d a  n i t r a t o  na f o l h a ,  ev idenc iando  maior  demanda d e  

com f l u x o  p r e f e r e n c i a l  d o s  n u t r i e n t e s  a b s o r v i d o s  p a r a  as f o l h a s  dos  

mos c o m  g r a n d e  " fon te  de  Tal s i t u a ç ã o ,  os a u t o r e s ,  pode ante- 

c i p a r  a d a s  f o l h a s ,  r eduz indo  a f o l i a r  d a  p l a n t a .  

sugerem que  os  pe- 

las partes d u r a n t e  a e como a 

por  exemplo,  exercem um efe i to  d e  comando aumentador na n o m a l  da 

p l a n t a  o que d e i x a r i a  e s g o t a d a  as p a r t e s  Segundo o s  mesmos au to-  

res, d e n t r e  os  fatores que mais contr ibuem p a r a  a encontram- se os  

s e g u i n t e s :  d e  n u t r i e n t e s  p a r a  as p a r t e s  limitações 

sobre o sistema r a d i c u l a r  e o s u p r i m e n t o  hormonal,  limitação d a  a- 

d a  p a r t e  aérea e a perda  d a  c a p a c i d a d e  de  c r e s c i m e n t o  p e l o s  - 

mas. 

RUSSELL o c r e s c i m e n t o  d a  r a i z  e d a  p a r t e  aérea 

assim o mecanismo que  coordena c resc imento  

p l a n t a ,  depende de  p roduz idos  t a n t o  na p a r t e  como 

mesmo a u t o r  ci ta  que além de  f a t o r e s  f a t o r e s  g e n é t i c o s  afe- 

tar  mecanismo e a p a r t i ç ã o  d e  v i s t o  que  

certas e s p é c i e s  a obtenção  de  v a r i e d a d e s  cada  vez  mais p r o d u t i v a s ,  redunda 

do no decrésc imo p r o g r e s s i v o  do peso r a d i c u l a r  em r e l a ç ã o  p a r t e  aérea,  

O f is io lógico do c a f e e i r o ,  RENA i 

(67 p o d e r i a  assim estar a s s o c i a d o  a o  ba lanço  hormonal da p l a n t a ,  p o i s  err ou- 

tras e s p é c i e s  observou- se que o e n t r e  o s  de - 

n a s ,  g i b e r e l i n a s ,  e podem l e v a r  a 

cia e morte p a r c i a l  ou t o t a l  d a  p l a n t a .  

Desta mane i ra  no fenômeno d a  o s  desempe- 

nham p a p e l  i m p o r t a n t e  na mani fes tação  do mesmo, e a r a i z  um l o c a l  

d a  síntese d e  a lgumas d e s t a s  s u b s t â n c i a s ,  
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2.3. A do 

(56)  e citam que a 

que sendo u t i l i z a d o  com há  muito  tempo, v i sando  p r i n c i p a l  

mente s u b s t i t u i r  o sistema r a d i c u l a r  d e  c u l t i v a r e s  de  café altamente 

v o s ,  s u s c e t í v e i s  ao a t a q u e  de  d i v e r s o s  fungos  e da r a i z .  

Segundo (71) a pode t a m b é m  u t i l i z a d a  

p a r a  o u t r o s  f i n s ,  t a i s  como: m u l t i p l i c a ç ã o  de  n a t u r a i s ,  c o n f e r i r  re- 

s i s t ê n c i a  a fatores adversos ,  e aumen ta r  a produção m e -  

d i a n t e  a u t i l i z a ç ã o  de  por ta- enxer tos  com sistema r a d i c u l a r  t e m  desenvo lv ido ,  

capaz  de  a b s o r v e r  mais e elementos n u t r i t i v o s  do s o l o .  

De acordo  com (74) método de mais co- 

u t i l i z a d o  n a  m a i o r i a  dos d a  Latina,  é o de  

o q u a l  pode ser r e a l i z a d o  nos e s t á g i o s  de " p a l i t o  de  ou 

" o r e l h a  de  onça". Esta t é c n i c a ,  a p o n t a  e' de  fáci l  execução,  

mica, p r á t i c a  e uma al ta  percentagem d e  pegamento, tomo de  o 

que  segundo ele e' devido r á p i d a  c i c a t r i z a ç ã o  dos t e c i d o s  que se t e n  

e em a t i v o  desenvolvimento .  

e t  a l i i  (51) r e a l i z a n d o  e s t u d o s  s o b r e  a a p l i c a ç ã o  

d a  em cafe', observou que houve uma a l t a  

d e  pegamento, média n a s  d i v e r s a s  combinações entre as e s p é c i e s  e v a r i e  

d e  café u t i l i z a d a s .  

Na Cent ra l ,  com o i n t u i t o  de combinar 

as de  r e s i s t ê n c i a  ferrugem com o da capac idade  

realizou a d e  v a r i e d a d e s  resistentes doença s o b r e  as 

d e s  Pacas  e Bourbon d e  C.  O s  r e s u l t a d o s  o b t i d o s  evidenciaram 

ta percentagem de  pegamento (78 - 95%) nos e n x e r t o s  r e a l i z a d o s  s o b r e  a v a r i e d a  

d e  P a c a s ,  an passo  que as menores p e r c e n t a g e n s  (52 - foram c o n s t a t a d a i  

em e n x e r t o s  r e a l i z a d o s  s o b r e  a v a r i e d a d e  Bourbon. Porém, com r e l a ç ã o  
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ção, dados  d e  duas  c o l h e i t a s  ev idenc ia ram que p a r a  t o d a s  as  v a r i e d a d e s  resis- 

t e n t e s  os melhores  r e s u l t a d o s  foram o b t i d o s  quando se u t i l i z o u  a v a r i e d a d e  

Bourbon como e n x e r t o .  

Em e s t u d o  f i s i o l ó g i c o  de  

(37) v e r i f i c a r a m  que as v a r i e d a d e s  Mundo Novo e quando e n x e r t a  - 

dos s o b r e  c u l t i v a r e s  de  promoviam aumentos no cresc imento  a b  

e nas t a x a s  de  c resc imento  r e l a t i v o  das  caractensticas de  c resc imento  

Recentemente, u t i l i z a n d o  d i v e r s a s  combinações 

ta-enxerto de  de  , 'Mundo Novo' e ' C a t u r r a ' ,  c o n s t a  

uma i n f l u ê n c i a  muito g r a n d e  do por ta- enxer to  s o b r e  algumas 

f i s i o l ó g i c a s  e d o s  c a f e e i r o s .  Citações feitas p e l o  p e s q u i s a d o r  

e n t r e  o u t r o s  a s p e c t o s ,  o de  um mecanismo hormonal que 

r i a  c o n t r o l a d o  p e l o  do p o r t a- e n x e r t o ,  e do q u a l  a 

na e a 

RENA e t  a l i i  ( 7 0 )  v e r i f i c a r a m  que  a de  d i v e r s a s  v a r i e d a d e s  

5 ferrugem do cafeeiro, s o b r e  por ta- enxer tos  d e  da progê- 

n i e  c o n f e r i a  resistência p l a n t a s ,  o que i n d i c a  uma p a r t i c i p a ç ã o  

mui to  i m p o r t a n t e  do sistema r a d i c u l a r  na  r e a ç ã o  de resistência 

BIGOT SERA r e s s a l t a n d o  a v a l i d e z  da no cafeeiro, 

que  o processo  de  melhoramento com o i n t u i t o  de  transferir genes dese já-  

v e i s  para um dado é na maior ia  d a s  v e z e s  mui to  demorado, assim , 

este método de  propagação p e r m i t e  o b t e r  e x c e l e n t e s  combinações de 

manei ra  r á p i d a  e eficiente.  

P a r a  outras c u l t u r a s ,  a uma p r á t i c a  comumente u t i l i z a d a  , 

e s u a  v a l i d e z  s i d o  amplamente demonstrada na  solução de d i v e r s o s  

f i s i o l ó g i c o s ,  p a t o l ó g i c o s  e 46, 



3. MATERIAIS E 

O exper imento  f o i  r e a l i z a d o  no per íodo  de a b r i l  d e  a 

de  1986 no "campus" d a  Esco la  S u p e r i o r  de A g r i c u l t u r a  de  Lavras, munic íp io  de  

Lavras região S u l  de  Minas Gerais. A a l t i t u d e  do l o c a l  d e  918 metros, 

como coordenadas  g e o g r á f i c a s  d e  l a t i t u d e  s u l  e de  l o n g i t u d e  oes- 

te. 

De acordo  com a c l a s s i f i c a ç ã o  de o l o c a l  p o s s u i  um t ipo  

com tempera tu ra  média a n u a l  d e  e p r e c i p i t a ç ã o  média anual d e  

O s  dados  de p r e c i p i t a ç ã o  e da t empera tu ra  média do ar  

r e g i s t r a d o s  d u r a n t e  o t r a n s c o r r e r  do e n s a i o ,  são a p r e s e n t a d o s  F i g u r a  1. 

s o l o  da área e x p e r i m e n t a l  é um Roxo t e x t u r a  

a r g i l o s a .  Suas físicas e são a p r e s e n t a d a s  

1. 



1985 
I 
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QUADRO 1 - Resultados das anál ises  e f í s i c a s ,  e classificação - 

da amostra do solo da área experimental - Lavras, . 

Característ icas Químicas Valores 21 

094 Médio 

Baixo 

Baixo 

1 Baixo 

P 990 Médio 

5 12 Médio 

Físicas Valores Interpretações 

Carbono 1,56 Médio 

Orgânica 2,69 Média 

Areia 29,50 

Limo 14,3 

Argila 56,2 

Classificação Argiloso 

nos Laboratórios do Departamento d e  Ciências do Solo da - 
1983. 

a SOCIEDADE BRASILEIRA (76). 

3.1. 

ut i l i zadas  plantas d e  na geração 

e com indice de médio indice 

e teixo indice de 



17 

as cul t ivares  Mundo Novo e 

9. Foram ut i l izadas  plantas provenientes da recíproca desses 

materiais ,  onde as  variedades comerciais funcionavam como enxertos e a s  progê- 

nies  de como porta-enxertos, exceção f e i t a  para a O s  pés 

francos das de e das variedades comerciais também faziam par 

t e  do ensaio. 

As diversas Combinações com seus respectivos 

franco são apresentados a seguir :  

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

6. 

7. 

8. 

9. 

15. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

2114 

2114 

1350 

Mundo N o w  

10. Novo 24. 

25. 2114 

26. 2121 

13. Mundo 2114 27. 

14. Mundo 2121 28. 1603 

reciproca. 



3.2. Métodos 

3.2.1. Delineamento, experimental e tratamentos 

O delineamento experimental empregado f o i  o de blocos completos 

com 3 repetições. Nas de crescimento 

pelos incrementos em a l t u ra ,  diâmetro de copa, diâmetro de caule 

e número de ramos primários f o i  adotado o de parcelas 

no tempo um duplo f a t o r i a l  nas parcelas + , 

fazendo assim um t o t a l  de 28 tratamentos. Para as outras caracter ís t icas que 

foram avaliadas vez, obedeceu-se apenas ao esquema de f a t o r i a l  duplo 

cujo apresentado a seguir:  

F a t o r i a l  4x4 (4  enxertos x 4 porta-enxertos); 

Enxerto (progênies de 

Porta-Enxerto 

(pé franco) 

Mundo Now 
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F a t o r i a l  3x4 ( 3  enxertos x 4 porta-enxertos); 

Enxerto 

Porta-Enxerto 

Mundo Novo 

(pé franco) Con. 

M . N . 

3.2.2. Instalação e condução do experimento 

ensaio f o i  insta lado a b r i l  de 1983 ut i l izando- se plantas 

franco e mudas enxertadas de acordo com os tratamentos descritos, 

pelo processo de real izado no estágio de " pa l i t o  de 

conforme descr i ta  por (71). As mudas foram 

das no campo meses após a semeadura das sementes e 6 meses após a realização 

da 

Cada parcela f o i  const i tu ída de 8 plantas dispostas longitudinalmen- 

te no bloco 4.0 x 1.0 uma área de 32.0 

l a .  Nas avaliações f e i t a s  foram consideradas apenas as 6 plantas centra is  

permanecendo as duas das extremidades como bordaduras, perfazendo assim 

área útil de 24.0 m . 2 

Os t ra tos  cu l tu ra i s ,  e as adubações obedeceram 

recomendações do ( 52). 



3.2.3. a v a l i a d a s  

de  posse  dos  dados ,  determinou- se os inc rementos  d a s  

d i v e r s a s  características a n  cada  p e r í o d o  chuvoso,  total de  3 e que 

f o i  c a l c u l a d o  p e l a  d i f e r e n ç a  e n t r e  a a v a l i a ç ã o  f i n a l  e a in ic ia l .  

P a r a  a d e t e m i n a ç ã o  do inc remento  na área f o l i a r  f o i  cons ide rado  

n a s  o p r i m e i r o  chuvoso,  dada a i m p o s s i b i l i d a d e  de  a v a l i a ç ã o  da mesma, 

nos  p e r í o d o s  s e g u i n t e s ,  p e l a  p r o p o s t a  inicialmente. 

3.2.3.1. A l t u r a  de p lan tas  

F o i  fe i ta  a medição com r é g u a  c o r r e s p o n d e n t e  d i s t â n c i a  

d a  reg ião  do c o l o  até o ponto  de  do t e r m i n a l .  

3.2.3.2. Diâmetro do caule 



Diâmetro de copa 

O maior diâmetro de copa f o i  medido com régua graduada, tomand-se 

como o par de folhas mais externas da planta. 

3.2.3.4. Número de m o s  

Fo i  f e i t a  a número de ramos pr imarios du- 

rante t rês  chuvosos, e a contagem das ramificações de ordem 

somente no 

3.2.3.5. f o l i a r  

medição do comprimento e da maior largura de uma 

folha de cada par f o l i a r ,  e a seguir  obteve-se a área f o l i a r  da pelo 

todo da constante de Barros e conforme indicado por et a l i i  

resultado f o i  mu l t ip l i cado por 2 (dois)  determinando-se assim a 

dos pares que depois foram somados para obtenção da área f o l i a r  Por 

. 

3.2.3.6. 

Em houve uma pequena produção que f o i  somada a uma 

maior colh ida en obtendo-se assim a produção acumulada. Os f rutos 



en junho de cada ano foram s e c o s  e b e n e f i c i a d o s  p a r a  depo i s  serem pesa- 

dos .  O s  r e s u l t a d o s  foram e x p r e s s o s  m 

3.2.3.7. I n c i d ê n c i a  d e  "die-back" 

de f o i  fe i ta  a contagem do número de  ramos mortos  

p o r  p l a n t a  e d e p o i s  determinou- se a porcentagem d e  "die-back" em relação a o  

número t o t a l  d e  ramos. 

3.2.4. Análises estatísticas 

Todos os r e s u l t a d o s  d a s  e s t u d a d a s ,  foram s u b n e t i d a s  

análises de  de acordo  com os esquemas 

do u t i l i z a d o  o teste F nos d e  1 e de  e teste de  

a o  de  para das  médias ,  segundo GOMES 

O s  dados  de e d e  percentagem foram t rans fo rmados  p a r a  

segundo LIMA SILVEIRA exceção fe i ta  p a r a  i n c i d ê n c i a  de "die-back" que 

f o i  t r ans fo rmada  p a r a  . 



4. RESULTADOS E 

O s  gerais d e  médias e os resumos d a s  análises de  

estão a p r e s e n t a d o s  para t o d a s  as no Apêndice. 

4.1. Crescimento  

4.1.1. de  p l a n t a s  

R e a l i z a d a  a análise de  (Quadro do Apêndice) ,  constatou 

se d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  entre os d i f e r e n t e s  e n x e r t o s  de  t e s t a d o s  

r e l a ç ã o  aos inc rementos  na  a l t u r a  p l a n t a s .  De acordo com o Q u a d m  2 ,  

o s  m a i o r e s  inc rementos  foram o b t i d o s  quando se u t i l i z o u  o co- 

mo e n x e r t o  a p r e s e n t a n d o  um comportamento estatisticamente progê- 

n i e  d e  e d i f e r i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  das  p r o g ê n i e s  

e 

Estes r e s u l t a d o s  dos  o b t i d o s  p o r  BASAGOITLA (10, 11) que 

não  c o n s t a t o u  d i f e r e n ç a s  marcan tes  e n t r e  v a r i e d a d e s  resistentes ferrugem 

quando estas u t i l i z a d a s  dos c u l t i v a r e s  Pacas e 

as variações na  i d a d e  da p l a n t a ,  e no do 



r i a l  u t i l i z a d o ,  podem exp l i ca r  parcialmente t a i s  discrepâncias. Por l a-  

do, conforme verif icaram PEREIRA e t  a l i i  (61) a progênie teve uma boa 

adaptação en diversos loca is ,  i n c l u s i v e  Lavras, o que tem ref lexos no v i -  

gor e cansequentemente no crescimento em a l tu ra .  I s t o  al iado me- 

nores das e em relação e a 

(Quadro do Apêndice), pode t e r  determinados de maior cres- 

cimento nas pr imeiras. 

2 - I n f l uênc ia  do enxerto (progênies de sobre o incremento na 

a l t u r a  das plantas - Lavras, 

Enxerto Incremento na a l t u r a  (an) 

a 

ab 

c 

parcelas 

subparcelas 

As médias seguidas da mesma l e t r a  não diferem estat ist icamente entre s i ,  pelo 
tes te  ao de 5% de 

BARROS MAESTRI (9) e RENA MAESTRI as taxas 

de crescimento são afetadas pela presença de f l o r e s  e f ru tos .  Nes- 

te (27) constatou aumentos na a l t u r a  das plantas, 

intensidade e do desbaste dos mesmos. 

Apesar dessas considerações, nos enxertos de estudados a 

decrescente dos incrementos, obedece a mesma dos de 

to le rânc ia  ao observados comumente nessas progênies, pelo que 

pode haver d i r e t o  da par te aérea no fenômeno, conforme apontam 



v á r i o s  a u t o r e s  (2 ,  27, 28, 67, 68, 69). 

Verifica-se (Quadro do Apêndice) ,  que o d a s  progênies de  

como por ta- enxer to  das  v a r i e d a d e s  comerciais estudadas, promoveu algumas 

que  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o incremento  na altura das 

acordo  com os dados  Quadro 3, p a r a  o " undo Novo' houve diferenças 

s i g n i f i c a t i v a s  ent re  o f r a n c o  e os d i f e r e n t e s  po r t a- enxe r tos  de es- 

tudados  para o , um melhor comportamento fo i  verificado quando se uti- 

l i zou  a progên ie  que d i f e r i u  e s t a t i s t i c a m e n t e  apenas de  e 

para o f o i  c o n s t a t a d o  menor na altura no pé 

f r a n c o  que ap resen tou  uma d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  em a o s  t r a t a m e n t o s  

de  e n x e r t a d o s  s o b r e  as d i f e r e n t e s  p r o g ê n i e s  d e  

Enxerto 
Por ta- enxer to  

Mundo Novo 

(pé f r a n c o )  2 3 , 2 4  a a b  12,56 b 

a b a 

um-2121 23,88 a 19,73 a a 20,54 

23,81 a a b  a 

Médias 17,41 

16,43 

15,44 

As médias s e g u i d a s  da  mesma letra nas c o l u n a s ,  não di ferem e s t a t i s t i c a m e n t e  en 

si, p e l o  teste ao  de  de  p r o b a b i l i d a d e .  
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Embora apa ren temente  p a r e c e  i m p o r t a n t e  d e s t a c a r  que  

decrescente dos i n c r e m e n t o s ,  Quadro p a r a  os  d i f e r e n t e s  por ta- enxer tos  

do é semelhante ã dos d e  t o l e r â n c i a  ao 

observado n e s s a s  p l a n t a s .  Por  o u t r o  l a d o  o é b a s t a n t e  ma- 

n i f e s t a ç ã o  d e s s e  fenômeno, porém, p o s s u i  

que  o RENA e t  a l i i  (66). Assim, torna-se d i f í c i l  d e f i n i r  

a s e d e  do problema apenas  com base numa caracter ís t ica,  p a r e c e  

a i n f l u ê n c i a  do desenvolvimento  do por ta- enxer to  no incremento  a l t u r a  

d e s s e  c u l t i v a r .  Neste s e n t i d o ,  c o n s t a t o u  que de  o 

to pode p rovocar  modi f i cações  n a s  taxas d e  c resc imento  i n c l u s i v e  

d a  altura. 

Para  no e n t a n t o ,  a altura das  p lan  

tas, no cafeeiro, não as melhores  informações  sobre o d e s e n v o l v i  - 

mento da ra iz .  

O p é  f r a n c o ,  a p r e s e n t o u  o menor incremento  em al tura  em re 

a o s  t r a t a m e n t o s  e n x e r t a d o s  s o b r e  o s  por ta- enxer tos  de  devido ã 

i n a p t i d ã o  do c u l t i v a r ,  (22). Esta 

aparen temente  f o i  a t e n u a d a  nas p l a n t a s  e n x e r t a d a s  o que  as  d i f e r e n ç a s  

obse rvadas .  

Com r e l a ç ã o  a o  incremento na  a l tura  d a s  p l a n t a s ,  pode-se d i z e r  

do Quadm 4 ,  que maiores  e s i g n i f i c a t i v o s  aumentos foram 

quando se u t i l i z a r a m  as de  como por ta- enxer tos  das  v a r i e d a  

d e s  comerciais do que  quando se f e z  o tratamento i n v e r s o .  

E s t e s  dados  são r e s u l t a d o  da maior  c o n t r i b u i ç ã o  dos  e n x e r t o s  d e  

do Novo', Quadm 3, média geral s e u  grupo p a r a  esta característica, v i s t o  

que  ele a p r e s e n t a  um porte elevado e maiores  t a x a s  de  c resc imento  relação 

aos o u t r o s  c u l t i v a r e s  e p r o g ê n i e s  d e  De 

observaram maiores taxas de cresc imento  r e l a t i v o  em a l t u r a ,  em p l a n t a s  e n x e r t a  

d a s  de  'Mundo Novo', quando comparadas com p l a n t a s  e n x e r t a d a s  d e  que 

d e  p o r t e  baixo.  o b t e v e  r e s u l t a d o s  semelhan tes  quando esses 



v a r e s  foram e n x e r t a d o s  s o b r e  a p r o g ê n i e  de que a p r e s e n t a  ele 

i n c i d ê n c i a  de 

QUADRO 4 - I n f l u ê n c i a  das  d i f e r e n t e s  combinações sobre 

o incremento  na a l t u r a  d a s  p l a n t a s  - Lavras ,  , 

Incremento  na  

comerciais 17,11 b 

a 

parcelas 

s u b p a r c e l a s  

As médias d i ferem e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  s i ,  p e l o  teste F de  d e  

p r o b a b i l i d a d e .  

* c o m e r c i a i s  - p r o g ê n i e s  de  e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a  - 
d e s  c o m e r c i a i s  + pés  f r a n c o s  d a s  progênies d e  

mor. 

- v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  as progê- 
nies de  + f r a n c o s  das  v a r i e d a d e s  comer 
ciais. 

4.1.2. caule 

A a n á l i s e  d e  (Quadro Apêndice) apontou a de 

d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  nos a b s o l u t o s  no diâmetro  c a u l e  dos  

c u l t i v a r e s  u t i l i z a d o s  como por ta- enxer to  d a s  p r o g ê n i e s  de  O s  dados 

a p r e s e n t a d o s  no Quadm 5,  indicam que os f r a n c o s  d e s s a s  e os 

'Mundo Novo' e apresen ta ram aumentos semelhan tes  no 

diâmet ro  caule, d i f e r i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  apenas  do que a p r e-  

sentou o menor inc remento  essa característica.  



QUADRO 5 - I n f l u ê n c i a  do por ta- enxer to  ( v a r i e d a d e s  comerciais) sobre o - 

mento no d iâmet ro  do caule das p lan tas ,  Lavras, 

Por ta- enxer to  Incremento  no do c a u l e  

( p é  a 

Mundo Novo a 

a 

b 

parcelas 

s u b p a r c e l a s  

As médias s e g u i d a s  da mesma letra não diferem estatisticamente e n t r e  si, 
teste ao de de  p r o b a b i l i d a d e .  

O menor aumento no diâmet ro  do caule f o i  do por ta- enxer to  

devido a o  c u l t i v a r  ser adap tado  a cond ições  de  mais 

b a i x a s  e menores l a t i t u d e s ,  (22). Isto toma- o mais s e n s í v e l  hi- 

xas da r e g i ã o ,  i n f l u i n d o  no desenvolvimento .  

A t e m p e r a t u r a  e a a t i v i d a d e  cambia l  e s t ã o  e s t r e i t a m e n t e  

d o s ,  BARROS MAESTRI (9). Temperaturas mui to  frias do 

so lo  podem causar um es t rangu lamento  do c a u l e  p e l a  morte  dos t e c i d o s  da casca, 

(42, 

P e l a  a n á l i s e  de ( Q u a d m  do Apêndice) ,  observa- se a e- 

xistência de que promoveram d i f e r e n ç a s  s i g n i -  

f i c a t i v a s  no inc remento  do d iâmet ro  do c a u l e  quando as d i f e r e n t e s  p r o g ê n i e s  de  

e s t u d o  foram u t i l i z a d a s  como por ta- enxer to  dos  c u l t i v a r e s  t e s t a d o s .  

mostra-se no Quadro 6 ,  não houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  e n t r e  as 

p r o g ê n i e s  de  u t i l i z a d a s  como p o r t a- e n x e r t o s ,  e d e s t a s  com os r e s p e c t i -  

vos  f r a n c o s  dos  c u l t i v a r e s  Mundo e p a r a  o O me- 

l h o r  comportamento f o i  v e r i f i c a d o  quando a s e r v i u  de 
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e n x e r t o  do mesmo, d i f e r i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  apenas  t r a t a m e n t o  

que a p r e s e n t o u  o menor inc remento .  

QUADRO 6 - I n f l u ê n c i a  da e n x e r t o  ( v a r i e d a d e s  comerciais) x 

( p r o g ê n i e s  de  s o b r e  o incremento  no do cau- 

le d a s  p l a n t a s  Lavras ,  

Enxerto 

Mundo Novo 

(pé  franco) a 7,28 a 5,03 b 7,66 

a 7,33 a 7,60 a 

a a b  7 9 9 2  

9,78 a 8,23 a a b  

Médias 7,89 6934 7,95 

parcelas 20,35 

s u b p a r c e l a s  1627  

A s  médias s e g u i d a s  da mesma letra n a s  c o l u n a s ,  não di fe rem e s t a t i s t i c a m e n t e  
si ,  p e l o  teste a o  de  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

Estes r e s u l t a d o s  ressaltam a i m p o r t â n c i a  do sistema r a d i c u l a r  no 

cresc imento  da p l a n t a ,  e mais uma v e z ,  a i n a p t i d ã o  do c u l t i v a r  Coni 

climáticas da r e g i ã o ,  conforme i n d i c a d o  na carta de  a p t i d ã o  

climática a p r e s e n t a d a  p o r  (22). 

Não o b s t a n t e ,  não tenham a p r e s e n t a d o  d i f e r e n ç a s  s igni f ica t i-  

v a s  e n t r e  s i ,  des taca- se  que p a r a  os por ta- enxer tos  de os inc rementos  

no diâmet ro  do c a u l e  obedecem o s  mesmos do c resc imento  (Qua- 

2 )  e dos  de  t o l e r â n c i a  a o  



No Quadro 7,  v e r i f i c a- s e  que de  uma g e r a l ,  es tat is-  

s u p e r i o r e s  no diâmetro do c a u l e  f o r m  c o n s t a t a d o s  nas d i v e r s a s  

de  e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s ,  quando comparados 

c o m  s e u s  t r a t a m e n t o s  

QUADRO 7 - I n f l u ê n c i a  d a s  d i f e r e n t e s  combinações s o b r e  o 

inc remento  no diâmet ro  do c a u l e  d a s  p l a n t a s ,  Lavras ,  

Combinações" Incremento no diâmet ro  do c a u l e  

c o m e r c i a i s  a 

b 

parcela 

C. V. 

As médias d i fe rem estatisticamente e n t r e  s i ,  p e l o  t es te  F ao de  de  
p r o b a b i l i d a d e .  

c o m e r c i a i s  p r o g ê n i e s  de  e n x e r t a d a s  s o b r e  as var ieda-  

d e s  comerciais + pés  f r a n c o s  d a s  p r o g ê n i e s  de  

mor. 

- Var iedades  c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  s o b r e  as progê- 
nies d e  + pés  f r a n c o s  das  v a r i e d a d e s  

ciais.  

O menor inc remento  em a l tu ra  (Quadro mostrado p e l a s  combinações 

d e  c o m e r c i a i s ,  pode ter  f a v o r e c i d o  o crescimento do diâmetro das 

Segundo BARROS MAESTRI e x i s t e  provavelmente ,  competição 

entre a p a r t e  aérea e o sistema por  n u t r i e n t e s  p o i s  

r edução  p a u l a t i n a  da t a x a  de  c resc imento  em a l tura  e aumento do - 

do c a u l e  que se in i c i a  com o c r e s c i m e n t o ,  a t i n g i n d o  v a l o r e s  no pe- 

de  j a n e i r o- f e v e r e i r o ,  que t a l v e z ,  o t r o n c o  se d e p ó s i t o  

de  maior c a p a c i d a d e  de Desta ev idenc ia- se  q u e  
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ou que afetaram o cresc imento  podem 

ter  maiores  no do c a u l e  e vice- versa.  

4.1.3. de  copa 

As e n x e r t o  x por ta- enxer to  na a n á l i s e  d e  

( Q u a d m  do Apêndice) ,  ind ica ram d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s ,  no i n c r e -  

m e n t o  do d e  copa ,  t a n t o  nos t r a t a m e n t o s  em que  foram u t i l i z a d a s  as v8 

por ta- enxer tos  d a s  p r o g ê n i e s  de  com s u a s  res 

tes temunhas  i n d i v i d u a i s ,  como t a m b é m  nos t r a t a m e n t o s  que f o i  fei to 

o p r o c e s s o  i n v e r s o .  

a c o r d o  com o Quadro 8, p a r a  as e não 

houve d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a t i v a s  entre os t r a t a m e n t o s  pés  f r a n c o s  e o s  enxer ta-  

dos. a p r o g ê n i e  houve maior  c resc imento  no d e  copa no 

p é  f r a n c o  que  só f o i  e s t a t i s t i c a m e n t e  s u p e r i o r  ao t r a t a m e n t o  enxer-  

t a d o  sobre o Com r e l a ç ã o  p rogên ie  o melhor comportamen 

f o i  observado quando o por ta- enxer to  era o e o p i o r  quando era 

que d i f e r i r a m  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  e n t r e  si .  

Estes r e s u l t a d o s ,  se devem e levada  i n c i d ê n c i a  da 

morte d e  ramos, m a n i f e s t a d a  n a s  p r o g ê n i e s  e (Quadro 

Apêndice) quando o era u t i l i z a d o  como por ta- enxer to .  

a o  grupo em que  estavam i n c l u i d o s  os  t r a t a m e n t o s  da 

das  de  observa- se no Quadro 9 que p a r a  

Now'  e o r e s p e c t i v a m e n t e ,  não foram c o n s t a t a d a s  d i f e r e n ç a s  s i g n i f i c a  

e n t r e  os f r a n c o  e os e n x e r t a d o s  s o b r e  as d i f e r e n t e s  

d e  Com r e l a ç ã o  ao v e r i f i c a- s e  que o pé  f r a n c o  t e v e  o 

menor inc remento  no d iâmet ro  de c o p a ,  d i f e r i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  dos trata - 

e n x e r t a d o s .  
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QUADRO - I n f l u ê n c i a  d a  e n x e r t o  ( p r o g ê n i e s  x por ta- enxer to  

( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  s o b r e  incremento  no diâmet ro  de  copa das 

p l a n t a s  L a v r a s ,  

Enxer tos  

Médias 

(pé  f r a n c o )  a a a b  a 

Novo a a b  a b  a 

a a b  a a 

a b b a 

Médias 26,31 2 6 , 3  

As médias s e g u i d a s  d a  mesma l e t ra  ' n a s  c o l u n a s ,  não d i fe rem estatisticamente 
si ,  p e l o  teste a o  de  de  
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QUADRO 9 - I n f l u ê n c i a  da e n x e r t o  ( v a r i e d a d e s  comerciais) x porta- en- 

sobre o no d e  copa 

d a s  p l a n t a s  , Lavras, , 

Enxer tos  

Mundo N o w  Médias 

( p é  f r a n c o )  a a 

a a a 

a a a 

a a a 

Medias 

parcelas 

subparcelas 

As médias s e g u i d a s  da mesma letra nas c o l u n a s ,  d i fe rem e s t a t i s t i c a m e n t e  en 

si, p e l o  teste ao  n í v e l  de  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

A menor taxa de  c re sc imen to  da  copa do f r a n c o ,  rela- 

ção aos t r a t a m e n t o s  e n x e r t a d o s ,  6 da i n t ensa  seca de ramos 

cada  nesse c u l t i v a r .  

Ou t r a  i n t e r e s s a n t e ,  6 a de que os  

no d e  copa ,  n a s  combinações do com os d i v e r s o s  

seguem a dos de  t o l e r â n c i a  ao  f i s i o l ó -  

gico a p r e s e n t a d o  p e l a s  de  

O incremento  no de copa ,  f o i  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  s u p e r i o r  

quando as progênies d e  funcionavam como por t a- enxe r to  dos  c u l t i v a r e s  

Mundo N o w ,  e conforme nota-se no Quadro 
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QUADRO 10 - I n f l u ê n c i a  das  d i f e r e n t e s  combinações s o b r e  

o incremento  no d iâme t ro  de  copa das p l a n t a s ,  Lav ras ,  

86. 

Incremento no diâmetro  d e  copa 

comerciais b 

a 

As médias d i f e r em e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  s i ,  p e l o  teste F ao de de 
p r o b a b i l i d a d e .  

* comerciais - p r o g ê n i e s  d e  e n x e r t a d a s  sobre as var ieda-  
d e s  comerciais + pé  f r a n c o s  da  progênie de  

- v a r i e d a d e s  comerc i a i s  e n x e r t a d a s  s o b r e  as 
d e  + pé  f r a n c o s  d a s  v a r i e d a d e s  comer- 

ciais. 

As produções r e l a t i v a m e n t e  ba ixas  a p r e s e n t a d a s  p e l a  combinação 

podem ter promovido ma io r  c r e sc imen to  redundar- 

do em maiores i nc remen tos  no d i âme t ro  da  copa p e l a  menor competição p o r  

os frutos. Estes representam um dreno de  a s s i m i l a d o s  

to forte, podendo limitar s u a  e afetar o c re sc imen to  da p l a n t a ,  RE 

NA E MAESTRI (67). 

Estudando o da  p rogên ie  de 

1359, e n t r e  o u t r a s  c r e sc imen to  cons- 

aumentas  c o n s i d e r á v e i s  no d iâme t ro  d e  copa com a remoção das  f l o r e s  e 

frutas. 



4.1.4. d e  ramos 

inc remento  no número de ramos p r i m á r i o s  houve 

(Quadm do Apêndice) quando se u t i l i z o u  os d i f e r e n t e s  c u l t i v a-  

res p o r t a- e n x e r t o s  d a s  p r o g ê n i e s  de  A a n á l i s e  do 

que somente n a  a c o n t e c e m  

e n t r e  os por ta- enxer tos  t e s t a d o s .  O menor inc remento  f o i  c o n s t a t a d o  quando o 

p o r t a- e n x e r t a  era o 'Mundo Novo' que  a p r e s e n t a s s e  canportamento seme- 

l h a n t e  a o  , d i f e r i u  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  do e do f ranco,  que 

os maiores 

11 - I n f l u ê n c i a  d a  enxerto ( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  x 

s o b r e  o incremento  no de ramos 

p r i m á r i o s  d a s  p l a n t a s ,  L a v r a s ,  1983186. 

Enxer tos  

Por ta- enxer tos  

Médias 

sem (pé f ranco)  8 ,4  a a 8 , 4  a a 

Mundo Now 8 ,4  a a 8 ,4  a b 

7 ,3  a a a 9,6 a 

a 7 , 3  a 8,4 a 8,4 a b  

Médias 

, 

As médias seguidas d a  mesma le t ra  n a s  c o l u n a s  não di fe rem estatisticamente en-  

tre si p e l o  teste a o  de  de  
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As d i f e r e n ç a s  e n t r e  os por ta- enxer tos  para a po- 

dem ser r e s u l t a d o  de  algum t i p o  de  i n c o m p a t i b i l i d a d e  d e s t a  como 'Mun- 

do Novo'. apenas  com base nesses dados  r e s u l t a  fazer 

p o i s  a i n v e r s a  d e s s e  c u l t i v a r  consta no p r e s e n t e  e n s a i o .  

QUADRO 12 - I n f l u ê n c i a  do e n x e r t o  ( v a r i e d a d e s  comerciais), s o b r e  o incremento  

no de ramos p r i m á r i o s  d a s  p l a n t a s ,  Lavras ,  

Enxerto de ramos p r i m á r i o s  

Mundo Now 9,0  a 

9,0 a 

5 ,3  b 

parcelas ,o1 

s u b p a r c e l a s  

d a  l e t ra ,  não di fe rem e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  si ,  
teste a o  n í v e l  d e  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

Observa-se que p a r a  o houve maior mor- 

te  d e  m o s  e menores aumentos no número das  ramificações p r i m á r i a s  quando es- 

se c u l t i v a r  f o i  u t i l i z a d o  como e n x e r t o .  

temos gerais, a combinação de comerciais, redunda- 

ram incrementos no d e  ramos p r i m á r i o s  e s t a t i s t i c a m e n t e  maiores  que 

os d a  de  Q u a d m  13. 
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QUADRO 13 - I n f l u ê n c i a  d a s  d i f e r e n t e s  

o incremento  no de  ramos p r i m á r i o s  das  p l a n t a s ,  Lavras, 

Combinações* de  ramos p r i m á r i o s  

c o m e r c i a i s  a 

C .V.  p a r c e l a  

As médias e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  si ,  p e l o  teste F de  de  

* c o m e r c i a i s  - p r o g ê n i e s  de  e n x e r t a d a s  s a b r e  as v a r i e d a  - 
d e s  c o m e r c i a i s  + f r a n c o s  das  p r o g ê n i e s  de  

mor. 

- v a r i e d a d e s  comerciais e n x e r t a d a s  s o b r e  a s  progê-  
n i e s  de  + pés  f r a n c o s  das  v a r i e d a d e s  comer 

ciais. 

Embora tenham s i d o  d e t e c t a d a s  d i f e r e n ç a s  p a r a  o s  v a l o r e s  do 

a n t e r i o r ,  a5 mesmas podem ter  s i d o  mot ivadas  p e l o  menor incremento  no número 

dos  ramos p r i m á r i o s  nos t r a t a m e n t o s  do pé  f r a n c o ,  e n a q u e l e s  que 

este c u l t i v a r  era u t i l i z a d o  como e n x e r t o ,  o que aparentemente  c o n t r i b u i u  pa ra  

a b a i x a r  a média g e r a l  do grupo.  f a t o ,  o mencionado c u l t i v a r  não sendo a p t o  

cond ições  da r e g i ã o ,  pode ter a p r e s e n t a d o  menores t a x a s  de -res- 

c imento ,  mascarando os r e s u l t a d o s  gerais, 

A a n á l i s e  de  (Quadm do Apêndice) apontou d i f e-  

r e n ç a s  no inc remento  do número de  ramos s e c u n d á r i o s  e entre a s  

d e  u t i l i z a d a s  como e n x e r t o .  De acordo  com o Quadro 1 4 ,  o maior  

inc remento  fo i  observado n a s  p r o g ê n i e s  de  que embora t i v e s s e  

estatisticamente semelhante a superou d e  maneira 
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QUADRO 14 - In f luênc ia  do enxerto (progênies de sobre o 

no de ramos secundários e das plantas, , 

Enxerto de ramos secundários e 

a 

ab 

b 

b 

As médias seguidas da mesma l e t r a ,  não diferem estat ist icamente entre s i ,  

ao de probabilidade. 

O melhor comportamento da progênie se deve 

melhor adaptação da mesma, as condições da região. Ensaios real izados por PE- 

REIRA e t  a l i i  (61) em vár ios l oca i s ,  evidenciaram que em Lavras, essa 

apresentava vigor  elevado, superando inc lus ive  aos cu l t ivares mais recomenda- 

dos Novo e Por  outro lado esse apresentou menor 

de ramos (Quadm do Apêndice) o que deve t e r  promovido maior de 

relação outras progênies. 

Associado a esses aspectos mencionados, as baixas produções i n i -  

c i a i s  da devem t e r  favorecido o crescimento conforme 

rem RENA MAESTRI CARVALHO observou que a remoção de f lores e 

frutos aumenta o número e o comprimento das ramificações. 

quando os enxertos u t i l i zados  eram as variedades comerciais, tam- 

& f o r m  detectadas diferenças es ta t ís t i cas  entre os mesmos (Quadm do 

Apêndice). De acordo com o Quadro 15, aumentos semelhantes no de ramos 



s e c u n d á r i o s  e foram v e r i f i c a d o s  quando os e n x e r t o s  eram o 'Mundo 

e que superaram s i g n i f i c a t i v a m e n t e  o s  de 

15 - do enxerto ( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  sobre o 

no de  ramos s e c u n d á r i o s  e d a s  p l a n t a s ,  Lavras .  

Enxerto de ramos s e c u n d á r i o s  e 

a 

a 

b 

As médias da mesma letra, não diferem estatisticamente entre s i ,  p e l o  
n í v e l  de  de  p r o b a b i l i d a d e .  

d i f e r e n ç a s  e n t r e  c u l t i v a r e s  para esta característica, são 

da a d a p t a ç ã o  dos e n x e r t o s  de  arabica L., 'Mundo Novo' e 

clima local,  quando comparados com o c u l t i v a r  de 

Coffee (22) .  

foram d e t e c t a d a s  e n x e r t o  x 

significativas (Quadro 134 do Apêndice) ,  t a n t o  no grupo que 

d a s  v á r i a s  combinações tinham as v a r i e d a d e s  comerciais 

das de  suas r e s p e c t i v a s  testemunhas, 

mo no grupo  d a s  combinações r e c i p r o c a s  dessas 



P e l o  Quadro 16, v e r i f i c a- s e  que  p a r a  a progênie houve meno- 

res inc rementos  n a  f o l i a r ,  e com v a l o r e s  semelhantes,  quando o s  

f o r m  o 'Mundo Novo' e d i f e r i n d o  s i g n i f i c a t i v a m e n t e  do 'Ca- 

e do pé f r a n c o  que promoveram inc rementos  s u p e r i o r a s .  Nas 

e os menores c r e s c i m e n t o s  na área f o l i a r  foram c o n s t a t a d o s  

quando o f o i  o d i f e r i n d o  S i g n i f i c a t i v a m e n t e  DU- 

p o r t a- e n x e r t o s ,  com d e s t a q u e  pare  O 'Mundo Novo' e n a  

e apenas p a r e  o na  Na p r o g ê n i e  

e n x e r t o s  t e s t a d o s  inc rementos  estatisticamente i g u a i s ,  sendo contu-  

do ,  superados  d e  mane i ra  s i g n i f i c a t i v a  p e l o  t r a t a m e n t o  pé f r a n c o .  

16 I n f l u ê n c i a  da e n x e r t o  ( p r o g ê n i e s  

t o  ( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  s o b r e  o incremento  na  área f o l i a r  das  

p l a n t a s  , Lavras, , 

Enxer tos  

Por ta- enxer to  

Médias 

Sen franco) a a b  1360,93 a b  a 1784,47 

Mundo Novo b a 1511,59 a b  b 1436,32 

1473,09 a a 1809,€2 a b 

b b b 1927,78 b 

Médias 1131,51 2340,14 

As s e g u i d a s  da mesma letra n a s  c o l u n a s ,  não estatisticamente 
si, pelo teste a o  de  de  

gerais, o p i o r  comportamento do por ta- enxer to  

a d a s  p r o g ê n i e s  de  pode estar a s s o c i a d o  a cond ições  

climáticas d e s f a v o r á v e i s .  



De acordo  com CARVALHO (27) a área f o l i a r  t o t a l  6 função da 

cia na emissão dos  de s u a  t a x a  de expansão e tie sua 

ção. Para  BARROS MAESTRI i s t o  pode ser i n f l u e n c i a d o  p e l o  clima, 

c l i m á t i c o s  d e s f a v o r á v e i s  negat ivamente  nesses p r o c e s s o s .  

Na p r o g ê n i e  o menor inc remento  na  área f o l i a r  promovido 

l o  por ta- enxer to  'Mundo Novo ' ,  pode ter s i d o  motivado p e l a  d iminuição t a x a  

d e  c r e s c i m e n t o  da duração f o l i a r ,  d e  i n f l u ê n c i a s  

ou i n e r e n t e s  a combinação 

Para  a o melhor  comportamento do t r a t a m e n t o  pé 

m r e l a ç ã o  t r a t a m e n t o s  e n x e r t a d o s  pode ter s i d o  motivado p e l o  melhor 

eficiência do s e u  sistema r a d i c u l a r  quando comparado com 

sistema r a d i c u l a r  dos  p o r t a- e n x e r t o s  t e s t a d o s .  T a l  s i t u a ç ã o  pode c a r a c t e r i z a r  

me lhores  r e s p o s t a s  a cond ições  de  "stress", com r e f l e x o s  na par te  

aérea. Por  o u t r o  l a d o ,  o f r a n c o  d e s t e  também ev idenc iou  - 

cons ide rave lmente  maiores  n a  área f o l i a r  que o f r a n c o  das o u t r a s  

( Q u a d m  co inc iden temente ,  d e n t r e  as mesmas, o 

tan a p r e s e n t a d o  o mais baixo i n d i c e  de  "die- back" ,  RENA et a l i i  

o no p r e s e n t e  t r a b a l h o .  

Os por ta- enxer tos  u t i l i z a d o s ,  exceção f e i t a  para o de  uma 

maneira geral,  e para o 'Mundo Novo' na quase  sempre promoveram 

res inc rementos  na área f o l i a r  das  p r o g ê n i e s  a o  em 

relação a seus f r a n c o s .  Desta as observações  fe i tas  apontam um 

maior da r a i z  no fenômeno. Não o b s t a n t e ,  a c o n t r i b u i ç ã o  tio p o r t a  - 

e n x e r t o  no p r o c e s s o  deve  estar a s s o c i a d a  a um maior  ou menor fornecimento  d e  

n u t r i e n t e s ,  e p a r a  a p a r t e  aérea, ajudando assim a atenuar o 

problema, ser a s e d e  d a  causa  p r i m á r i a  do mesmo. 

c o n s t a t o u  aumentos s i g n i f i c a t i v o s  na  t axa  de cres- 

cimento d a  fol iar  do quando este era enxer tado  s o b r e  o 

e 'Mundo Novo'. I s t o ,  c i t a  o a u t o r ,  pode estar a s s o c i a d o  

a um maior desenvolvimento  r a d i c u l a r ,  com r e f l e x o s  na p a r t e  aérea. 
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Observa-se no Q u a d r o  17 que no grupo d o s  t r a t a m e n t o s  r e c í p r o c o s ,  q u e  

p a r a  o 'Mundo Novo' e o não houveram diferenças s i g n i f i c a t i v a s  n a s  

combinações deles com o s  d i f e r e n t e s  por ta- enxer tos  de progênies de 

d a q u e l a s  com s e u s  r e s p e c t i v o s  f r a n c o s ,  e n t r e t a n t o ,  estes apre-  

sentam os menores inc rementos  na  área f o l i a r  p a r a  c u l t i v a r e s .  

com os d i f e r e n t e s  p o r t a- e n x e r t o s ,  com valo-  

res estatisticamente i g u a i s  a e a que superaram a 

e o f r a n c o  do c u l t i v a r .  

17 - I n f l u ê n c i a  da e n x e r t o  ( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  x p o r t a  - 
e n x e r t o  de  s o b r e  o incremento na f o l i a r  

d a s  p l a n t a s  L a v r a s ,  

Enxer tos  

Mundo Novo 

( p é  f r anca )  a b a 

a h a 

Por ta- enxer to  

a a a 

a a a 

As médias s e g u i d a s  d a  mesma letra n a s  c o l u n a s ,  não di fe rem estatisticamente 
si, p e l o  teste a o  d e  de  p r o b a b i l i d a d e .  

mane i ra  que p a r a  a m a i o r i a  d a s  o u t r a s  de  

c resc imento  no foram v e r i f i c a d a s  d i f e r e n ç a s  entre  os por-  

q u e  seguiram o mesmo padrão no d a  fo- 

liar, acompanhando os d e c r e s c e n t e s  de  tolerância ao 

este c u l t i v a r  tem a p r e s e n t a d o  uma f o r t e  t e n d ê n c i a  



d e s t e  d i s t ú r b i o ,  RENA e t  a l i i  

Tais observações apontam pa ra  um do sistema 

não o b s t a n t e ,  o pé  f r a n c o  do e dos  o u t r o s  c u l t i v a r e s ,  d e  

maneira mostraram menores incrementos  que a maio r i a  d o s  

tos e n x e r t a d o s .  

Da modo geral, maiores i nc remen tos  na área f o l i a r  foram observados  

no grupo dos comerciais, Q u a d m  18. C o n t u d o ,  parece 

que no d a  i n v e r s a ,  o em termos g e r a i s  Q u a d m  17 

ter c o n t r i b u í d o  em muito  para a b a i x a r  a média g l o b a l .  

- Influência d a s  d i f e r e n t e s  combinações sobre 

o incremento  na área f o l i a r  d a s  p l a n t a s  Lavras ,  

84. 

n a  área f o l i a r  

a 

1306,155 b 

As e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  s i ,  p e l o  teste F no n í v e l  de de  

probabilidade. 

* comerciais - p r o g ê n i e s  d e  e n x e r t a d a s  sobre as va r i eda-  
d e s  + f r a n c o s  d a s  p r o g ê n i e s  de  

mor. 

- v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  s o b r e  as 
de  + francos das  v a r i e d a d e s  comer 

ciais. 



4.2. Produção 

Na a n á l i s e  de  d a  produção acumulada (Quadro do Apêndi- 

ce), não f o i  d e t e c t a d a  d i f e r e n ç a  s i g n i f i c a t i v a  p a r a  nenhum dos f a t o r e s  em 

d o ,  o que  pode ser a t r i b u í d o  dos  dados que motivou uma eleva 

da e x p e r i m e n t a l .  

A e l e v a d a  v a r i a b i l i d a d e  d a s  p roduções ,  p a r e c e  ser um comportamento 

n o m a l  no NETTO SANTOS encontraram um e levado  

ente de variação para esta em p r o g ê n i e s  da ge ração  

d e  P a r a  e t  a l i i  o e l e v a d o  pode ser da 

produção s u p e r i o r e s  média ,  e n c o n t r a d a s  certas p l a n t a s ,  o que suge- 

re a p o s s i b i l i d a d e  d e  seleção d a s  p r o g ê n i e s  d e s s e  c u l t i v a r .  

e l e v a d a  do as combinações do 

apresen ta ram produções  estatisticamente s u p e r i o r e s  em r e l a ç ã o  

a suas combinações i n v e r s a s ,  conforme observa- se no Quadro 19. 

Uma d a s  v a n t a g e n s  de  certas de  e que  tem s i d o  

por a l g u n s  p e s q u i s a d o r e s ,  NETTO e t  a l i i  (4 )  e NETTO & 

SANTOS (6) a p r e c o c i d a d e  de  produção.  Desta maneira  as maiores  

pelo grupo dos  comerciais, podem ser e x p l i c a d o s  em 

função d e s s a  característica de n a t u r e z a  genética. do mais, os  porta- en - 

u t i l i z a d o s  um e x c e l e n t e  sistema r a d i c u l a r  ( 2 ,  57, 64, o 

que toma as p l a n t a s  e n x e r t a d a s  sobre esses c u l t i v a r e s ,  mais e f i c i e n t e s  na  

de e n u t r i e n t e s  i n f l u e n c i a n d o  assim na  p r o d u t i v i d a d e .  

No e n t a n t o ,  i n d i c a d o  p o r  CARVALHO e t  a l i i  são justa - 
mente as p l a n t a s  que  mais v i g o r o s a s  e mais p r o d u t i v a s ,  as 

m a i s  a t i n g i d a s  p e l o  Em função d i s s o ,  e considerando que os da 

d o s  se a p e n a s  produções  in ic ia is  resulta a r r i s c a d o  fazer 

vas d e f i n i t i v a s ,  e c o n c l u i r  sobre o assunto. 



QUADRO 19 - I n f l u ê n c i a  d a s  diferentes combinações sobre 

a produção acumulada,  Lavras ,  1986. 

Combinação* acumulada 

c o m e r c i a i s  a 

b 

As médias d i ferem e s t a t i s t i c a m e n t e  e n t r e  si ,  p e l o  teste F a o  de de  

comerciais - de  e n x e r t a d a s  as 
d e s  c o m e r c i a i s  + p é s  f r a n c o s  de p r o g ê n i e s  de 

mor. 

Var iedades  c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  s o b r e  
d e  pés  f r a n c o s  d a s  v a r i e d a d e s  

ciais. 

Por  out ro  quando as p r o g ê n i e s  d e  foram u t i l i z a d a s  como 

por ta- enxer tos  dos  c u l t i v a r e s  Mundo Novo e os t r a t a m e n t o s  f r a n c o s  

dos mesmos mais que o s  t r a t a m e n t o s  e n x e r t a d o s ,  (Quadm 78 do 

Tal comportamento pode ter s i d o  motivado p e l o  menor desenvolvimento do 

sistema r a d i c u l a r  d o s  p o r t a- e n x e r t o s  (1) em 

en solução n u t r i t i v a ,  v e r i f i c o u  que o em 

por ta- enxer to  d o s  c u l t i v a r e s  Caturra, e Mundo Novo, geral - 

mente a p r e s e n t a v a  menor c r e s c i m e n t o  r a d i c u l a r  que suas combinações r e c í p r o c a s .  



4.3. Seca de  ramos 

4.3.1. I n c i d ê n c i a  de  "die-back" 

de  (Quadro do Apêndice) ,  v e r i f i c a- s e  que 

d i f e r e n ç a s  entre o s  d i f e r e n t e s  por ta- enxer tos  u t i l i z a d o s ,  

a i n c i d ê n c i a  d e  d a s  p r o g ê n i e s  de Maior i n t e n s i d a d e  de 

f o i  observada p a r a  o que a p r e s e n t o u  comportamento 

as p r o g ê n i e s  de  franco. Contudo, estes 

mos não diferiram dos p o r t a- e n x e r t o s  e " undo  Novo' ,  Quadro 20, ape- 

sar de mostrarem maior percentagem d e  "die- back", função da e l e v a d a  va r ian-  

ça do e x p e r i m e n t a l .  

- I n f l u ê n c i a  do por ta- enxer to  ( v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s )  s o b r e  a - 

de  "die-back" d a s  p l a n t a s .  L a v r a s ,  

Por ta- enxer to  I n c i d ê n c i a  de  "die-back" 

f r a n c o  

a 

a b  

t 

b 

As médias s e g u i d a s  d a  mesma l e t ra ,  não di fe rem estatisticamente e n t r e  si, p e l o  
teste ao n í v e l  de  d e  p r o b a b i l i d a d e .  

O por ta- enxer to  , promoveu maior  i n c i d ê n c i a  de  "die-back" em 

d e  não ser adaptado ao clima da r e g i ã o ,  (22). 
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A s  menores p e r c e n t a g e n s  de  ramos com "die- back" , p e l o s  

p o r t a- e n x e r t o s  'Mundo Novo' e o , não tenham d i f e r i d o  das  

de pé  f r a n c o ,  indicam que e' b a s t a n t e  que  e x i s t a  um 

muito maior da raiz no processo  de  do do 

que sendo s u p o s t a .  Neste s e n t i d o ,  a u t i l i z a n d o-  

se os c u l t i v a r e s  Mundo Novo e por ta- enxer tos ,  e' apontada como 

p r á t i c a  v i á v e l ,  p a r a  a t e n u a r  a m a n i f e s t a ç ã o  do 

. 
Os c u l t i v a r e s  Mundo N o w  e são reconhecidamente  

um e x c e l e n t e  sistema r a d i c u l a r  57, 64, isto p o d e r i a  refletir-se numa 

melhor r e l a ç ã o  aérea e em maior de e n u t r i e n t e s ,  com 

no c r e s c i m e n t o  e e t  a l i i  (65). 

Embora os d e  "die-back" também acompanhem os  d e  

d o s  p o r t a- e n x e r t o s  (Quadm do e a p e s a r  ba ixos  i n d i-  

ces de  morte d e  ramos e n c o n t r a d o s  n e s t e  t r a b a l h o ,  mostram d e  maneira e v i d e n t e  

que  algumas combinações como a Novo, p o r  

exemplo, ap resen ta ram e l e v a d a  e ba ixos  i n d i c e s  de  

tack 

Por l a d o ,  a p e s a r  d a s  combinações c o m e r c i a i s  

em t e m o s  gerais,  r e l a t i v a m e n t e  mui to  s u p e r i o r e s ,  

a mais, relação combinações Q u a d m  19, ob- 

pela a n á l i s e  21 que os de "die-back" foram 

s e m e l h a n t e s  p a r e  essa comparação. Tais r e s u l t a d o s  apontam mais uma 

vez, p a r a  maior do s i s t e m a  r a d i c u l a r  no fenômeno de  degeneres-  



QUADRO 21 - I n f l u ê n c i a  d a s  d i f e r e n t e s  combinações 

I n c i d ê n c i a  de  "die-back" 

c o m e r c i a i s  a 

x comerciais - de e n x e r t a d a s  - 
d e s  c o m e r c i a i s  + pés  f r a n c o s  d a s  p r o g ê n i e s  de 

mor. 

- Var iedades  c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  s o b r e  as progê-  
n i e s  de  + f r a n c o s  das  v a r i e d a d e s  comer 
cia is .  

Cont ras tando  os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  a n t e r i o r m e n t e ,  CARVALHO 

(27) observou severa seca de ramos em p l a n t a s  f r a n c o s  d e  p r o g ê n i e s  

1359 quando s u a  carga era r e l a t i v a m e n t e  grande.  O u t r o s  a u t o r e s  

a s s o c i a d o  a mor te  de  ramos,  e de raizes ,  com a produção 27, 

A a n á l i s e  d e  (Quadm do Apêndice) ,  e v i d e n c i a  a 

cia de  uma e n x e r t o  x por ta- enxer to  s i g n i f i c a t i v a  no grupo da chamada 

r e c í p r o c a  das  p r o g ê n i e s  de  Como observa- se no Q u a d m  22 

houve d i f e r e n ç a  p a r a  o f r a n c o  que r e v e l o u  maior  

cia d e  "die-back" em r e l a ç ã o  aos t r a t a m e n t o s  e n x e r t a d o s  sobre os d i v e r s o s  

d e  



QUADRO 22 - I n f l u ê n c i a  da e n x e r t o  ( v a r i e d a d e s  comerciais) x 

e n x e r t o  d e  sobre a i n c i d ê n c i a  d e  

p l a n t a s ,  Lavras ,  , 1986. 

Enxer tos  

Mundo Novo Médias 

Por ta- enxer to  

(pé f r a n c o )  a 1,95 a a 

a a b 3 9 3 0  

a a b 

a a b 

Médias 2,91 

s e g u i d a s  da mesma l e t ra  n a s  colunas, não diferem estatisticamente 
si, p e l o  teste a o  n í v e l  d e  de  



5. 

Os resultados obtidos nas condições que f o i  desenvolvido o 

t e  estudo, permitem conc lu i r  que: 

Até os t r ês  anos e meio de idade dos cafeeiros, os porta-enxertos 

"undo Novo' e promoveram nas progênies de um 

e produção semelhante ao de seus tratamentos francos. Fo i  

cada menor incidência de "die-back" quando se usaram esses porta- 

enxertos. o porta-enxerto inf luenciou negativamente no cresci  - 

mento apresentando o p i o r  comportamento para as caracter ís t icas 

e promovendo maiores de "die-back" nas plantas. 

2. Houve um muito grande do sistema rad icu la r  no 

de f i s i o l ó g i c o  das progênies de 



6. 

O p r e s e n t e  t r a b a l h o  f o i  r e a l i z a d o  com os  o b j e t i v o s  d e :  1) a v a l i a r  

o e f e i t o  de  d i f e r e n t e s  p o r t a- e n x e r t o s  de no cresc imento  e o 

"die-back" f i s i o l ó g i c o  de algumas p r o g ê n i e s  de  e; 2 )  v e r i f i c a r  a par- 

t i c i p a ç ã o  do sistema r a d i c u l a r  da p a r t e  aérea no processo  de 

d a s  mesmas. 

O e n s a i o  f o i  i n s t a l a d o  e conduzido no "campus" da Esco la  S u p e r i o r  d e  

A g r i c u l t u r a  d e  Lavras ,  Lavras ,  no per íodo  de  a b r i l  de a de 

d e  p r o g ê n i e s  de  com d i f e r e n t e s  g r a u s  de  

ao "die-back" f i s i o l ó g i c o ,  foram u t i l i z a d a s  como f r a n c o s ,  e e n x e r t a  - 

das  s o b r e  os c u l t i v a r e s  Mundo Novo, e O s  t r a t a m e n t o s  obedece- 

ram a um arranjo fatorial 4 x 4 ,  sendo 4 e n x e r t o s  e 4 por ta- enxer tos .  

foram u t i l i z a d a s  p l a n t a s  f r a n c o  dos  c u l t i v a r e s  Mundo Novo, e 

e e n x e r t a d a s  sobre as d i v e r s a s  p r o g ê n i e s  de  exceção feita p a r a  a 

de Neste grupo os  t r a t a m e n t o s  seguiram um ar- 

ran jo  fatorial 3 x 4 ,  c o n s t i t u í d o  de  3 e n x e r t o s  e 4 por ta- enxer tos .  t o t a l  

28 t r a t a m e n t o s ,  d i s p o s t o s  no del ineamento de blocos  completos 

com 3 repetições. Foram a v a l i a d a s  características de c resc imento  

produção e i n c i d ê n c i a  de  "die- back". 
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Os resultados que a té  os anos e meio de idade dos 

cafeeiros, a das progênies de sobre as variedades comerciais 

'Mundo Novo' e de modo gera l ,  um crescimento e 

semelhante ao dos tratamentos pés francos. Houve redução na 

incidência de seca de ramos quando se esses porta-enxertos. Entretanto, 

o porta-enxerto afetou negativamente o crescimento e au- 

mentou a incidência de "die-back" nas plantas. 

Houve um muito grande do sistema rad icu la r  na incidên- 

c i a  de "die-bade" das de Para a solução ou do 

problema, a apontada como prá t i ca  f i to técn ica  v iáve l ,  havendo no 

entanto, necessidade de pesquisas mais e por maior espaço de tempo. 



7 .  SUMMARY 

INFLUENCE OF DIFFERENT OF ON THE 

GROWTH AND TWIG DROUGHT OF PROGENIES 

arabica L.) 

The present work was undertaken w i t h  de purposes o f :  1) 

the e f f e c t  o f  d i f f e r e n t  rootstocks o f  On the growth, and physio- 

l o g i c a l  die-back o f  some o f  and ve r i f y i ng  the par t ic ipa-  

t i o n  o f  the system and/or the a e r i a l  por t ion i n  the ( process o f  

o f  

The was conducted a t  Escola Superior de Agricul tura de Lavras, 

Lavras, B raz i l ,  i n  the per iod from A p r i l  1983 to  

Plants wi th  varying degrees o f  suscepti- 

b i l i t y  the phys io log ica l  die-back, were u t i l i z e d  and graf ted on 

c u l t i v a r s  Mundo Novo, and The were evaluated in a 

4 x 4 f a c t o r i a l  design w i t h  four rootstocks. Plants o f  cu l t i va rs  Mundo Novo, 

and were u t i l i z e d  and graf ted on several pro- 

genies o f  In the l a t t e r  the were 

evaluated i n  a 3 x 4 f a c t o r i a l  design, wi th  three graf ts and four rootstocks. 

T h e  28 treatments were disposed i n  a complete blocks, w i t h  3 

rep l i ca t ions .  The t r a i t s  vegetative growth, y i e l d  and incidence o f  die-back 
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were e v a l u a t e d .  

The r e s u l t s  showed t h a t  i n  c o f f e e  p l a n t s  u n t i l  t h r e e  and a 

o l d ,  g r a f t i n g  o f  p r o g e n i e s  on t h e  v a r i e t i e s  " undo Novo' and 

prov ided  v e g e t a t i v e  growth and y i e l d  similar t h e  p l a n t s .  

was also a r e d u c t i o n  i n  t h e  o c c u r r e n c e  of twig d r o u g h t  when t h e s e  r o o t s t o c k s  

were used .  On t h e  o t h e r  hand,  t h e  r o o t s t o c k  a f f e c t e d  n e g a t i v e l y  vege- 

t a t i v e  growth and  also i n c r e a s e d  t h e  i n c i d e n c e  of die- back on t h e  p l a n t s .  

It was shown a great invo lvement  of t h e  system on i n c i d e n c e  

of die- back of For t h e  s o l u t i o n  o r  r e d u c t i o n  of 

g r a f t i n g  is p o i n t e d  o u t  as a v i a b l e  a g r i c u l t u r a l  p r a c t i c e ,  a l t h o u g h  more 

a c c u r a t e  r e s e a r c h  f o r  l o n g e r  time is needed. 
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QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  ao inc remento  n a  a l t u r a  de  

d a s  d i f e r e n t e s  combinações comerciais 

Lavras ,  

Enxer to  
Por ta- enxer to  

(pé f r a n c o )  18 19,06 

Novo 

15 

Médias 

de  e n x e r t a d o s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  comerciais pés fran- 

cos das  p r o g ê n i e s  de 



QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  a o  inc remento  n a  a l t u r a  d a s  p l a n t a s  

d a s  d i f e r e n t e s  combinações Var iedades  . 
Lavras, 

Enxer to  

Médias 

Mundo Novo 

(pé franco) 

22,  

20, 

comerciais e n x e r t a d a s  sobre as p r o g ê n i e s  d e  pés  
d a s  v a r i e d a d e s  comerciais. 
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QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  ao inc remento  no do 

d a s  d i f e r e n t e s  combinações c o m e r c i a i s  1 . 
Lavras, . , 1983186. 

Enxer to  
Por ta- enxer to  Médias 

(pé franco) 8,69 

Mundo Novo 

8,29 

Médias 8,19 8,33 

d e  e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  pés fran- 

c o s  d a s  p r o g ê n i e s  d e  



Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  a o  inc remento  no diâmetro  do caule 

d a s  d i f e r e n t e s  combinações v a r i e d a d e s  . 
Lavras, , 

Enxer ta  
Porta-enxertos 

Mundo Novo 

(pé f r a n c o )  10,66 

7 9 5 5  

Médias 

Var iedades  comerciais e n x e r t a d a s  s o b r e  as p r o g ê n i e s  de  + fran- 
cos d a s  v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s .  
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- R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  a o  no de copa 

d a s  d i f e r e n t e s  combinações comerciais . 
Lavras, , 

1 

E n x e r t a  
Porta-enxerto 

(pé ) 

Mundo Novo 27 

24,41 n,11 

Médias 

d e  e n x e r t a d a s  sobre as v a r i e d a d e s  comerciais + fran- 

cos d a s  d e  



R 

- Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  ao inc remento  no de  copa 

das  d i f e r e n t e s  combinações c o m e r c i a i s  . 

Enxer to  

Por ta- enxer ta  

Mundo Novo 

(pé franco) 

30,73 

Var iedades  comerciais e n x e r t a d a s  s o b r e  as p r o g ê n i e s  de  + 
d a s  v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s .  
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QUADRO - R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  ao incremento  no de ramos ?ri- 

das  d i f e r e n t e s  comerciais . La- 

, , 

(.) 

E n x e r t o  

Médias 

Média 837 

de e n x e r t a d a s  sobre as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  + 
cos das progênies de  
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QUADRO 48 - R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  ao incremento  no de  ramos prim$ 

r ios  d a s  d i f e r e n t e s  combinações v a r i e d a d e s  . 

Enxertos 

Por ta- enxer to  

Mundo Novo 

(pé franco) 

Médias 

Var iedades  comerciais e n x e r t a d a s  s o b r e  o s  p r o g ê n i e s  de  + 
c o s  d a s  v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s .  



75 

QUADRO - R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  a o  inc remento  no número d e  ramos 

e d a s  d i f e r e n t e s  

comerciais Lavras, 

( p é  f r a n c o )  

Novo 97 

31 ,O 

de e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  + f ran-  

cos d a s  p r o g ê n i e s  d e  



QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  a o  incremento  no número de ramos 

e d a s  d i f e r e n t e s  combinações v a r i e d a d e s  comer- 

L a v r a s ,  

Enxerto 
Por ta- enxer to  

Mundo Novo 

Médias 

(pé 

100, o 

Variedades c o m e r c i a i s  e n x e r t a d a s  sobre as p r o g ê n i e s  d e  pés 

d a s  v a r i e d a d e s  comerciais. 
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QUADRO - R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  a o  inc remento  na área fo l iar  ) 

d i f e r e n t e s  combinações comerciais . L a v r a s ,  

2 

Enxer to  

Por ta- enxer to  Médias 

(pé 63 

Mundo N o w  

2127 

Médias 

d e  e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  + f r a n-  
cos das d e  
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QUADRO 68 - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  an na f o l i a r  (on') d a s  

d i f e r e n t e s  combinações v a r i e d a d e s  . Lavras ,  

Enxerto 

Po r t a- enxe r to  Medias 

Mundo N o w  

(pé f r a n c o )  396,31 

2373,76 1454,83 

1509, 

647,27 

comerciais e n x e r t a d a s  s o b r e  as progênies de  f r a n-  
cos d a s  v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s .  
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- Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  acumulada das 

d i f e r e n t e s  combinações comerc i a i s  . Lavras ,  

. , 

Enxerto 

Por ta- enxer to  

( p é  f r a n c o )  

k n d o  Novo ,o 293, O 

754, O 

o 615, O 

Médias 

de e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  comerciais + pes  f r an-  
cos das  d e  



Enxerto 

Porta-enxerto Médias 

Mundo Novo 

(pé franco) 708, O O 

247 ,O 160, O 

135, O 210, o 

Médias 

Variedades comerciais enxertadas sobre as de + 
cos das variedades comerciais. 
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QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  a o  rendimento  dos  g r ã o s  d a s  - 

r e n t e s  combinações comerc ia i s  . Lavras ,  1 

Enxerto 

Por ta- enxer to  Medias 

(pé franco) 52 53,55 

Mundo Novo 48,76 53,93 

47 53,94 

58,48 54 

Médias 53,57 

de  e n x e r t a d a s  s o b r e  as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  + fran- 

c o s  d a s  de 



QUADRO - Resu l t ados  médios r e l a t i v o s  a o  rendimento  dos grãos d a s  - 

rentes combinações v a r i e d a d e s  . Lavras, 

Enxerto 

Por ta- enxer to  
Mundo Novo 

( p é  f r a n c o )  

31 

51 ,E4 26 

Variedades comerciais e n x e r t a d a s  sobre as p r o g ê n i e s  de  
. cos das variedades comerciais. 
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QUADRO - R e s u l t a d o s  médios r e l a t i v o s  i n c i d ê n c i a  de "die-back" d a s  di- 

f e r e n t e s  combinações comerciais . Lavras  , 1 

Enxerto 

Porta-enxerto Médias 

(pé f r a n c o )  

Mundo Novo 1 

Médias 

de  e n x e r t a d a s  sobre as v a r i e d a d e s  c o m e r c i a i s  + f r a n-  
c o s  d a s  progênies d e  



- R e s u l t a d o s  r e l a t i v o s  de  d a s  di-  

ferentes combinações v a r i e d a d e s  . Lavras  , 

Enxerta 

Mundo Novo 

Por ta- enxer to  

(pé franco) 

Variedades comerciais e n x e r t a d a s  sobre as p r o g ê n i e s  de + pés  
das  v a r i e d a d e s  comerciais. 



QUADRO - Resumo das anál ises  de dos  incrementos a l t u r a ,  diâmetro do caule, diâmetro de co- 

p~ e de ramos primários das diferentes combinações Lavras, , 

Quadrados Médios 
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a l tu ra  diâmetro caule diâmetro copa ramos primários 
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12,42 

Significativo ao  de de probabilidade, pelo Teste 
Significativo ao n í v e l  de de probabilidade, pelo Teste 

Progênies de 

Variedades comerciais 



QUADRO - Resumo d a s  a n á l i s e s  d e  do incremento  em: de  ramos s e c u n d á r i o s  e e 

área f o l i a r  d a s  d i f e r e n t e s  combinações Lavras ,  

F o n t e s  de  

Quadrados  

Incremento ramos s e c u n d á r i o s  
e 

Incremento área f o l i a r  
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( 17,932 
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Por ta- enxer to  ) 3 1,699 452543,3* 

x Por ta- enxer to  6 4,948 591667,8** 

1 2 , 8 7 3  

2 11,315 

Erro  54 3,633 67269,9 

24, 18,16 

S i g n i f i c a t i v o  a o  n í v e l  de  de p r o b a b i l i d a d e ,  pelo Teste 

S i g n i f i c a t i v o  a o  n í v e l  de  de  p e l o  Teste 

de  

V .  C. c o m e r c i a i s  

m 



QUADRO - Resumo d a s  a n á l i s e s  d e  d a s  características: produção acumulada,  rendimento . 
i n c i d ê n c i a  d e  "die-back". L a v r a s ,  1986. 

Quadrados Médios 

F o n t e s  d e  Variação 
acumulada I n c i d ê n c i a  de  "die-back" 

( A )  

x 

Por ta- enxer to  

x 

Blocos 

Erro 

242172,2 

391056,7 
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O ,  4053 
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S i g n i f i c a t i v o  ao d e  d e  p r o b a b i l i d a d e ,  p e l o  Teste 

S i g n i f i c a t i v o  a o  d e  d e  p r o b a b i l i d a d e ,  p e l o  Teste 

P r o g ê n i e s  de 

Var iedades  comerciais. 
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